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Os acidentes com animais peçonhentos e venenosos constituem  importante problema de 
saúde pública mundial, pois são animais que ocorrem em praticamente todos os biomas e 
vivem em áreas rurais e urbanas. Os acidentes com animais peçonhentos e venenosos no 
Brasil vêm aumentado e isso se deve principalmente a degradação do meio ambiente, o que 
estimula a sinantropia. O presente estudo teve por objetivo analisar a ocorrência de acidentes 
com animais peçonhentos e venenosos na microrregião AMREC no sul de Santa Catarina, sul 
do Brasil. Os dados foram coletados por meio do SINAN, com registros feitos entre os anos 
de 2006 a 2015. O grupo com maior registro de acidentes foi o das aranhas. A faixa mais 
acometida foi entre 20 e 59 anos. Não houve diferença nos acidentes entre o sexo masculino e 
feminino. O munícipio com maior número de registro de acidentes foi Criciúma, seguido de 
Morro da Fumaça e Forquilhinha. Balneário Rincão foi o munícipio com menor número de 
acidentes registrados. Março, janeiro e abril foram os meses com maior registro de acidentes. 
Houve correlação entre as variáveis precipitação e temperatura com os acidentes com animais 
peçonhentos. Todos os grupos animais analisados obtiveram correlação positiva quando 
observada a variável temperatura, já para a variável precipitação a correlação foi positiva para 
o grupo dos escorpiões, serpentes e grupo outros. Fatores como a defasagem das variáveis do 
SINAN que permanecem inalteradas a um século, a não capacitação dos profissionais de 
saúde na identificação dos gêneros dos animais envolvidos nos acidentes e os poucos estudos 
sobre a abundância desses animais, influenciam na análise dos acidentes.  
 
Palavras-chave: Aranhas. Serpentes. Variação temporal. Temperatura. Precipitação.  
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1 INTRODUÇÃO  
 
 Os acidentes com animais peçonhentos ou venenosos constituem problema de 
saúde pública mundial, pois os grupos animais que são responsáveis por estes agravos 
ocorrem em praticamente todos os biomas (FUNED, 2014). A preocupação é tão 
representativa que a Organização Mundial de Saúde (OMS) incluiu o acidente envolvendo 
serpentes (ofidismo), na lista de Doenças Tropicais Negligenciadas (CHIPPAUX, 2017). 
Animais peçonhentos são todos aqueles que possuem glândulas para fabricação da toxina, 
juntamente com presença de estrutura morfológica capaz de inocular a peçonha (PAZELLI, 
2013). Em outra definição podemos encontrar que animais peçonhentos são aqueles que, pela 
inoculação de veneno, prejudicam a saúde humana (FUNDACENTRO, 2001; 
BARRAVIERA, 1999). Igualmente aos animais peçonhentos, os venenosos também 
sintetizam a toxina, entretanto, não possuem estruturas morfológicas capazes de fazer a 
inoculação do veneno, sendo que, a intoxicação ocorre pela ingestão, contato com mucosas ou 
com ferimentos, os quais possibilitam o contato do veneno com a corrente sanguínea 
(PAZELLI, 2013).  
Os principais grupos de animais considerados como peçonhentos ou venenosos 
incluem grupos de invertebrados terrestres, como as aranhas, escorpiões, lagartas, vespas e 
abelhas, bem como animais aquáticos, podendo ser citados como exemplo, alguns cnidários e 
ouriços-do-mar (HADDAD-JUNIOR, 2003; BRASIL, 2017). Para os vertebrados, o principal 
grupo é representado pelas serpentes, entretanto, alguns peixes podem também ser incluídos 
nesta definição (BRASIL, 2017). Os mecanismos de inoculação de peçonha são igualmente 
diversos, as aranhas inoculam seu veneno com auxílio das quelíceras (HICKMAN et al., 
2016). Os escorpiões possuem um aguilhão no final de sua cauda, sendo essa a estrutura 
responsável pela inoculação da peçonha (HICKMAN et al., 2016). As vespas e abelhas fazem 
a inoculação da toxina através do ferrão existente na porção posterior do seu corpo 
(HICKMAN et al., 2016). As lagartas, por sua vez, podem causar acidentes através de cerdas, 
que estão distribuídas pelo seu corpo (PAZELLI, 2013). Já para serpentes, a inoculação de 
peçonha é uma característica ancestral do táxon, sendo essa decorrente do tipo de dentição, 
geralmente apresentando um par ou mais de dentes modificados para essa função (POUGH et 
al., 2008).  
Em termos gerais, a frequência de ocorrência de acidentes com animais 
peçonhentos ou com animais venenosos tende a estar correlacionada a características 
socioeconômicas e ambientais, onde a incidência é maior em ambientes precários em 
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infraestrutura e em populações com condições socioeconômicas desfavoráveis (BOCHNER; 
STRUCHINER, 2004).  O conhecimento sobre as variáveis que compõem e que estão 
relacionadas a esses acidentes é importante, visto que ações mitigatórias podem ser planejadas 
e adotadas (CHIPPAUX, 2015). Entretanto, os sistemas atuais de informações para esse tipo 
de problema contam ainda com variáveis defasadas, não conseguindo dispor de informações 
para realização de análises completas sobre as causas desses acidentes (BOCHNER; 
STRUCHINER, 2003).   
Em decorrência da importância destes acidentes para a saúde pública, trabalhos 
com enfoque em acidentes com animais peçonhentos ou venenosos vêm sendo desenvolvidos 
desde a década de 1876 (CARDOSO et al., 2003). A maior parte dos estudos realizados no 
mundo busca identificar quais os grupos que apresentam maior frequência de acidentes, qual a 
classe etária mais afetada, assim como, avaliar se há variação temporal no número de 
acidentes (CHANG; ZAVALETA, 1987; LANGLEY; MARROW, 1997; PARAMONT, 
2007; DABO et al., 2011; YASUNAGA et al., 2011; BLANCO et al., 2012; VÁSQUEZ-
SUÁREZ et al., 2012; ALI et al., 2014; DEHGHANI, 2015).  
Nos últimos anos a incidência de acidentes por animais peçonhentos no Brasil 
aumentou e o avanço da urbanização e a degradação do ambiente natural desses animais, 
aliados à falta de higiene, de estrutura de saneamento básico e coleta de lixo, podem ser os 
agravantes para este cenário (BRASIL, 2011; CARDOSO; SOARES, 2013). No ambiente 
amazônico, o desmatamento é apontado como uma das causas do aumento dos acidentes 
envolvendo animais peçonhentos, visto que essa situação aproxima estes animais à população 
humana (SACCARO JÚNIOR; MATION; SAKOWSKI, 2015). O sexo e a classe etária da 
vítima e a estação do ano correspondem a fatores que podem aumentar ou diminuir a 
incidência de acidentes com animais peçonhentos. Por exemplo, para serpentes, os principais 
afetados tendem a serem homens, em idade economicamente ativa, principalmente nos meses 
mais quentes (BOCHNER; STRUCHINER, 2003). Para aracnídeos não se observa 
prevalência sobre um determinado sexo, entretanto, a faixa etária mais afetada é aquela em 
idade economicamente ativa (BRASIL, 2017). A comunicação dos acidentes com animais 
peçonhentos no Brasil se dá através das fichas disponibilizadas pelos estabelecimentos de 
saúde (LEMOS et al., 2009). Os dados obtidos através das fichas são publicados on-line no 
site DATASUS\SINAN, podendo ser um excelente banco de informação sobre o número de 
acidentes envolvendo animais peçonhentos ou venenosos no Brasil. 
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O território brasileiro sofre influência de diferentes tipos climáticos (ALVARES 
et al., 2014), o que pode influenciar na ocorrência de acidentes com animais peçonhentos ou 
venenosos, visto que, grande parte destes animais dependem de fontes externas para regular 
suas temperaturas (FUNED, 2014). Para os invertebrados, como artrópodes, baixas 
temperaturas podem ser responsáveis por diminuição drástica da atividade (SCHMIDT-
NIELSEN, 1996). Essa dependência de climas mais quentes faz com que a frequência de 
acidentes seja maior, principalmente, em períodos de climas mais quentes, como por exemplo, 
primavera e verão, os quais são também aqueles com maiores valores de precipitação 
(BRASIL, 2017; BARBOSA, 2015; CARDOSO et al., 2007). Apesar deste padrão geral, 
diferentes regiões podem apresentar variações nestas características, o que pode fazer com 
que a dinâmica temporal dos acidentes seja diferente. 
Atualmente no Brasil encontramos estudos sobre acidentes com animais peçonhentos 
em todas as regiões (LOPES et al., 2017; GUERRA et al., 2016; BARBOSA, 2015; 
SILVEIRA; MACHADO, 2017; SANTANA; SUCHARA, 2015). No estado de Santa 
Catarina existem poucos estudos sobre esse agravo, mais precisamente na região sul do 
estado, contamos com apenas três (CARDOSO et al., 2007; CRISTIANO; CARDOSO, 2008; 
CRISTIANO; CARDOSO; RAYMUNDO, 2009;). A avaliação dos casos ocorridos na região 
sul de Santa Catarina é importante devido à alteração ambiental encontrada na região, o que 
corrobora para a aproximação de humanos com esses animais. Além disso, conhecer sobre 




2.1 OBJETIVO GERAL 
 
 Estabelecer panorama sobre os casos de acidentes com animais peçonhentos e 
venenosos na região sul de Santa Catarina, sul do Brasil, ocorridos entre 2006 e 2015. 
 
2.1.1 Objetivos específicos 
 
 Identificar quais grupos animais estão envolvidos em casos de acidentes com animais 
peçonhentos e venenosos, ocorridos entre os anos de 2006 e 2015 na região sul de 
Santa Catarina, sul do Brasil. 
 Analisar a correlação entre número de habitantes e o número de acidentes com animais 
peçonhentos e venenosos, ocorridos entre os anos de 2006 e 2015 na região sul de 
Santa Catarina, sul do Brasil. 
 Verificar a diferença entre o sexo das vítimas no número de acidentes com animais 
peçonhentos e venenosos, ocorridos entre os anos de 2006 e 2015 na região sul de 
Santa Catarina, sul do Brasil. 
 Examinar a diferença entre classes etárias das vítimas no número de acidentes com 
animais peçonhentos e venenosos, ocorridos entre os anos de 2006 e 2015 na região 
sul de Santa Catarina, sul do Brasil. 
 Analisar a variação temporal no número de acidentes com animais peçonhentos e 










3 MATERIAIS E MÉTODOS  
 
3.1 ÁREA DE ESTUDO  
 
O estudo foi realizado na região Sul do estado de Santa Catarina, nos municípios 
localizados na microrregião AMREC (Figura 1). A região possui extensão territorial de 
2.654,87 km², comportando população estimada de 425.603 habitantes (IBGE, 2017). A 
população se concentra em sua maioria nas faixas de 20 a 39 anos, 40 a 59 e de 15 a 19, 
respectivamente, e a faixa etária com mais de 80 anos é a que comporta menor número de 
habitantes, tanto para homens como para mulheres (Figura 2 – IBGE, 2017). O clima da 
região, segundo a classificação de Köppen, é considerado Cfa, com chuvas bem distribuídas 
ao longo do ano e temperaturas médias entre 17,0° e 19,3° C (Figura 3 – BACK, 2009). A 
cobertura vegetal da região sul é, em sua maioria, de Floresta Ombrófila Densa, com áreas de 
restinga na faixa litorânea (VIBRANS et al., 2013). 
 
Figura 1 – Mapa demostrando localização do estado de Santa Catarina, Região Sul de Santa 
Catarina e dos municípios que compõem a AMREC, sendo eles: 1 – Orleans; 2 – Lauro 
Müller; 3 – Urussanga; 4 – Treviso; 5 – Siderópolis; 6 – Cocal do Sul; 7 – Morro da Fumaça; 
8 – Nova Veneza; 9 – Criciúma; 10 – Içara (juntamente com o município de Balneário 
Rincão) e; 11 – Forquilhinha.  
 







Figura 2 – Estrutura etária da população na microrregião AMREC, sul de Santa Catarina, sul 
do Brasil, com dados do censo do ano de 2010. 
 
Fonte: Do autor (2017) 
 
Figura 3 – Média de temperatura e precipitação na microrregião AMREC, sul de Santa 
Catarina, sul do Brasil entre os anos de 2006 e 2015. 
 
Fonte: Do autor (2017) 
 
17 
Os munícipios mais populosos da região são respectivamente Criciúma (209.153 
habitantes), Içara (53.998) e Forquilhinha (25.560), e o menos populoso é Treviso (3.824 – 
IBGE, 2017 – Figura 4). Atualmente, a região da AMREC tem sua fonte de renda 
principalmente na indústria, prestação de serviços e agricultura (IBGE, 2017). Todos os 
municípios da AMREC apresentam a maioria dos domicílios em zona urbana (IBGE, 2017).  
 
Figura 4 – Número de habitantes para cada munício da região sul de Santa Catarina, sul do 
Brasil – Microrregião AMREC. 
 
Fonte: Do autor (2017) 
 
3.2 OBTENÇÃO DE DADOS 
 
As informações sobre a ocorrência de acidentes com animais peçonhentos na 
região sul de Santa Catarina foram baseadas no Sistema de Informação de Agravos de 
Notificação (SINAN), entre os anos de 2006 e 2015, o qual disponibiliza as informações em 
meio digital. Nessa base de dados há informação de município, data, animal envolvido em 
nível de gênero, classe etária e sexo dos pacientes. Devido a não precisão dos dados sobre 
identificação taxonômica de gênero dos animais envolvidos nos acidentes, utilizamos a 
identificação desses animais em nível de ordem.  Os dados de temperatura e precipitação 
usados na correlação foram obtidos na base de dados históricos on-line do Instituto Nacional 





3.2.1 Análise de dados 
 
A frequência de ocorrência dos acidentes foi expressa pelo número total de 
registros. Para determinar se o número total de registros difere do estimado entre municípios, 
classe etária e grupo animal, foi utilizado o teste de qui-quadrado (χ²) para proporções iguais 
esperadas. Para verificar se há correlação entre o número de acidentes e o de habitantes foi 
utilizado a análise de correlação de Spearman (rs). Para determinar se houve diferença no 
número de acidentes de animais peçonhentos ou venenosos entre homens e mulheres, foi 
utilizado o teste t. Todas as análises descritas acima foram realizadas no software BioEstat 
(AYRES et al., 2007). Para avaliar se houve segregação temporal no número total de 
acidentes foi utilizado o teste de Rayleigh (Z) calculado pelo software Oriana 4.0. Para testar 
se há correlação entre o número de acidentes por mês e a temperatura média e precipitação 
acumulada foi utilizado análise de correlação de Spearman (rs), novamente pelo software 







Entre os anos de 2006 a 2015, foram registrados no total 3.172 acidentes 
envolvendo animais peçonhentos ou venenosos na região sul de Santa Catarina (Tabela 1). A 
ordem Araneae (grupo das aranhas) representou 1.891 acidentes, seguido de Hymenoptera 
(grupo das abelhas) com 330, Squamata (grupo das serpentes) com 178, Lepitoptera (grupo 
das lagartas) com 118 e Scorpiones (grupo dos escorpiões) com 27 acidentes (Tabela 1). Em 
alguns casos não foi possível a identificação do animal causador do agravo, deste modo a 
definição usada foi “Outros” e “Ignorado ou branco”, com respectivamente 336 e 292 
acidentes (Tabela 1). A letalidade desses acidentes foi de apenas três registros. Foi observada 
diferença no número de acidentes entre os grupos animais identificados (χ²= 5503,78; gl = 6; 
p < 0,001).  
 
Tabela 1 – Número de acidentes com animais peçonhentos e venenosos por sexo para cada 
grupo animal e número total de acidentes para cada ordem animal na microrregião 
AMREC, sul de Santa Catarina, sul do Brasil entre os anos de 2006 e 2015. 
Taxa Homens  Mulheres  Número total de acidentes 
Araneae 932 959 1891 
Outros 177 159 336 
Hymenoptera 220 110 330 
Ign/branco 143 149 292 
Squamata 137 41 178 
Lepidoptera 49 69 118 
Scorpiones 18 9 27 
Total 1676 1496 3172 
Fonte: Do autor (2017) 
 
Os municípios com os maiores números de acidentes foram Criciúma (N= 742), 
Morro da Fumaça (N= 608) e Forquilhinha (N= 556 – Figura 5). Já o munícipio que 
apresentou o menor registro de casos na região foi Balneário Rincão (N= 20 – Figura 5). 
Houve diferença no número de acidentes entre os municípios (χ²= 2.476,56; gl= 11; p= 
0,001). Houve correlação positiva entre o número total de acidentes e o número estimado de 








Figura 5 – Número de acidentes com animais peçonhentos e venenosos para cada município 
da microrregião AMREC, sul de Santa Catarina, sul do Brasil entre os anos de 2006 e 2015. 
 
 Fonte: Do autor (2017) 
 
Na comparação entre sexo, houve maior número de acidentes para homens (N = 
1676) quando comparado às mulheres (N= 1496 – Figura 6), porém, não há diferença entre 
estes valores (t= -0.149; p= 0,880). A faixa etária mais acometida pelos acidentes foi aquela 
entre 20 e 39 anos (N= 1.053), seguida pelas faixas etárias de 40 e 59 (N= 871) e 15 e 19 anos 
(N = 315 – Figura 6). O menor número de registros foi em indivíduos com idade superior a 80 














Figura 6 – Número de acidentes com animais peçonhentos e venenosos por sexo para cada 
faixa etária na microrregião AMREC, sul de Santa Catarina, sul do Brasil entre os anos de 
2006 e 2015. 
 
Fonte: Do autor (2017) 
 
Os meses com maior número de acidentes foram março (N= 436), janeiro (N= 
381) e abril (N= 346 – Figura 7). Em contrapartida, junho foi o mês com menor número de 
acidentes (N=144 – Figura 6). A média dos acidentes ficou no mês de fevereiro. Os dados 
apontam forte segregação temporal no número de acidentes (Z = 161,060; p = 0,001), a qual 
foi associada aos períodos mais quentes do ano. Houve correlação positiva entre todos os 
grupos quando analisada a variável temperatura (Tabela 2). Para precipitação houve 
correlação positiva para Scorpiones (rs= 0,607; p= 0,036), Squamata (rs= 0,775; p= 0,003) e o 
grupo outros (rs = 0,669; p= 0,017). Para os demais grupos não houve correlação com esta 











Figura 7 – Sazonalidade dos acidentes com animais peçonhentos e venenosos na microrregião 
AMREC, sul de Santa Catarina, sul do Brasil entre os anos de 2006 e 2015. 
 
Fonte: Do autor (2017) 
 
Tabela 2 – Correlação entre temperatura e precipitação para cada grupo de animais 
peçonhentos e venenosos na microrregião AMREC, sul de Santa Catarina, sul do 
Brasil entre os anos de 2006 e 2015. 
Taxa  
Temperatura Precipitação 
rs P rs p 
Araneae 0,853 0,004 0,538 0,071 
Hymenoptera 0,760 0,004 0,371 0,235 
Scorpiones  0,714 0,009 0,607 0,036 
Lepidoptera 0,731 0,007 0,332 0,291 
Squamata 0,803 0,001 0,775 0,003 
Ign/branco 0,692 0,012 0,319 0,311 
Outros  0,939 < 0,001 0,669 0,017 




5 DISCUSSÃO  
 
Entre os anos de 2006 a 2015, os dados demonstram que as aranhas correspondem 
ao grupo com maior número de acidentes na região Sul de Santa Catarina. Este mesmo padrão 
já foi reportado nesta e outras regiões do estado (CARDOSO et al., 2007; JUNKES; MAZON, 
2013; BUSATO et al., 2014; BRASIL, 2016). Entretanto, quando analisado o padrão geral de 
acidentes no Brasil, observa-se que os escorpiões correspondem ao grupo com maior número 
de acidentes (BRASIL, 2017). Essa maior frequência de acidentes com aranhas no Estado, 
provavelmente é decorrente do menor número de espécies e abundância de escorpiões em 
Santa Catarina, quando comparado a outas regiões do Brasil. Em todo o Estado, apenas três 
espécies possuem capacidade para causar acidentes graves (SANTA CATARINA, 2017), 
entretanto, existem poucos estudos com este grupo em Santa Catarina.  
Criciúma foi o município com maior número de registros de acidentes com 
animais peçonhentos e venenosos, o que já era esperado devido o mesmo ser o mais populoso 
da região. Balneário Rincão foi o município que registrou menor número de acidentes, mas 
não é o menos populoso. Porém, os registros de acidentes com animais peçonhentos e 
venenosos só começaram a ser contabilizados a partir do ano de 2013 quando o município 
emancipou-se do município de Içara. O número de acidentes esteve correlacionado ao número 
de habitantes, o que sugere que, com o aumento na densidade populacional, ocorra 
equivalente aumento no número de acidentes com animais peçonhentos ou venenosos. 
Estudos realizados no estado do Amazonas e Santa Catarina também demostraram correlação 
entre o número de habitantes e número de acidentes com animais peçonhentos (VOGT; 
WALDEZ, 2009; CERON; BERNARDE; ZOCCHE, in press). De forma geral, no Brasil as 
estimativas sugerem taxa de 86,4 acidentes a cada 100.000 habitantes (BRASIL, 2017). 
Considerando todos os municípios da AMREC, a taxa de acidentes ficou abaixo da nacional, 
entretanto, quando analisado individualmente, somente Criciúma ficou acima da taxa 
estimada no Brasil. Dado o aumento populacional do município, ações preventivas são 
indicadas, visando principalmente a conscientização da população para o risco de acidentes 
com animais peçonhentos ou venenosos. 
Para homens e mulheres, na região Sul de Santa Catarina, houve a mesma 
incidência de acidentes com animais peçonhentos. Na área de estudo este padrão pode estar 
relacionado ao fato de que a agricultura não compõe a principal atividade econômica e 
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laboral, fazendo com que homens e mulheres trabalhem em áreas comuns, não diferindo entre 
eles o número de casos. Em trabalhos realizados em outras regiões do Brasil, geralmente para 
os homens são registrados os maiores números de acidentes (OLIVEIRA et al., 2010; 
BARROS; SANTANA; SUCHARA, 2015; LEOBAS; FEITOSA; SEIBERT, 2016; LOPES 
et al., 2017). Entretanto, cabe destacar que estes estudos utilizaram somente a frequência total 
de acidentes, não submetendo os dados a análise estatística, a qual pode revelar padrão 
diferente do mencionado.  
Houve maior número de acidentes para classe etária entre 20 e 59 anos, o que 
indica indivíduos em idade economicamente ativa (BARROSO; WOLFF, 2012; ABREU; 
BERNARDE; SILVA, 2015; SANTANA; SUCHARA, 2015; LEOBAS; FEITOSA; 
SEIBERT, 2016; LOPES et al., 2017). As atividades laborais que ocorrem na região 
propiciam o encontro dos animais com os seres humanos, o que pode ocasionar os acidentes 
(SANTANA; SUCHARA, 2015; SILVA et al., 2017). Crianças menores de um ano de idade, 
assim como, idosos com mais de 80 anos, foram os menos acometidos, isso se deve 
provavelmente pelo fato de que estas classes etárias não mantêm atividade externa constante. 
Entretanto, apesar de baixa frequência de acidentes, a letalidade nos casos envolvendo estas 
classes etárias pode ser maior, quando comparado às demais (ABREU; BERNARDE; SILVA, 
2015). Na região sul de Santa Catarina, por haver baixa letalidade, não é possível analisar 
estes dados com maior detalhamento. 
Assim como na região da AMREC em Santa Catarina, outros estudos realizados 
em diferentes regiões do Brasil também apresentam variação sazonal nos acidentes com 
animais peçonhentos (CARDOSO et al., 2007; CRISTIANO; CARDOSO; RAYMUNDO, 
2009; GAMBORGI et al., 2012; LEOBAS; FEITOSA; SEIBERT, 2016;). Por serem animais 
ectotérmicos, e terem dependência de períodos com temperatura mais elevada, geralmente sua 
maior atividade está correlacionada ao período de primavera, verão e início de outono, sendo 
observado aumento no número de acidentes (CRISTIANO; CARDOSO, 2008; CRISTIANO; 
CARDOSO; RAYMUNDO, 2009; GAMBORGI et al., 2012; BRASIL, 2017;). Assim como 
observado no presente estudo, outros autores no Brasil também reportaram a correlação de 
temperatura e precipitação com os acidentes com animais peçonhentos (FEITOSA; MELO; 
MONTEIRO, 1997; BARROSO e WOLFF, 2012; GAMBORGI et al., 2012).  
Os dados obtidos no presente estudo fornecem um panorama temporal e espacial 
de acidentes com animais peçonhentos na Região Sul de Santa Catarina. Estes dados podem 
ser utilizados para estruturação de ações mitigatórias e de planos de monitoramento mais 
específicos. Houve correlação entre o numero de acidentes e variáveis abióticas e uma 
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marcante segregação temporal, o que demonstra que as ações de mitigação podem ser 
pensadas para ocorrerem em períodos considerados como mais críticos (primavera e verão). 
Pensando-se em ações de mitigação, estas também devem ser direcionadas as classes etárias 
de 20 a 59 anos, visto que foram as mais afetadas. O cuidado com a limpeza de casas e 
terrenos baldios, bem como o conhecimento da população a cerca dos animais que causam os 
acidentes, é uma medida de prevenção de acidentes visto que muitos desses ocorrem em áreas 
urbanas (FUNDACENTRO, 2001; PARISE, 2016). 
Uma melhor organização das bases de dados no SUS, bem como a reelaboração 
das variáveis que compõem os acidentes é um dever do poder público que implicará em uma 
melhor avaliação dos casos. As variáveis “Zona de Ocorrência” e “Acidente Relacionado ao 
Trabalho”, por exemplo, estão incluídas na ficha de notificação deste agravo, porém, não 
estão disponíveis na base de dados online. A disponibilização destas informações é importante 
para um estudo mais completo em trabalhos futuros. É importante que os profissionais de 
saúde tenham conhecimento sobre os possíveis animais causadores dos acidentes e que 
tenham treinamento para identificação do gênero de cada animal, para a administração rápida 
e correta dos soros anti-peçonha. Além disso, a identificação correta dos gêneros pode refinar 





O grupo das aranhas é significativamente o que mais causa acidentes na região da 
AMREC. Os acidentes possuem correlação com o tamanho da população, portanto com o 
aumento da densidade populacional ocorre maior número de acidentes.  
Para esta região não há diferença no número de acidentes entre homens e 
mulheres, provavelmente devido ao fato de que os dois gêneros trabalham em áreas comuns. 
Os acidentes têm maior ocorrência na faixa etária entre 20 e 59 anos, onde os indivíduos 
possuem atividade externa constante, o que não exclui os acidentes ocorridos dentro das 
casas, em que provavelmente os mais acometidos são crianças e idosos. Os meses que 
correspondem ao verão e início de outono foram os que mais obtiveram registros de acidentes 
com animais peçonhentos e venenosos.  Houve correlação entre todas as ordens para a 
variável temperatura, já quando avaliada a variável precipitação as ordens que responderam 
positivamente foram Scorpiones, Squamata e também o grupo Outros.  
Através dos resultados obtidos no presente estudo, conseguimos obter dados para 
adoção de possíveis medidas mitigatórias junto ao poder público do estado, visto que o padrão 
observado para Santa Catarina difere do padrão nacional. As variáveis que compõem as fichas 
dos acidentes devem ser reelaboradas com auxílio de uma equipe multidisciplinar, para 
promover a eficácia das propostas mitigatórias e também a produção de soros específicos para 
determinadas regiões. Observando a ficha disponibilizada pelo SUS observa-se que nela 
constam informações que não são repassadas a base de dados do SINAN online. É de extrema 
importância que as fichas disponibilizadas pelos estabelecimentos de saúde para os indivíduos 
acometidos pelo agravo sejam preenchidas corretamente a fim de que os acidentes possam ser 
analisados com melhor precisão.  
Percebeu-se uma carência de informação na parte em que se diz respeito ao 
gênero do animal causador do agravo e isso ocorre provavelmente devido à falta de 
conhecimento dos profissionais de saúde e também da própria vítima. 
Para os estados do sul do Brasil há falta de trabalhos que realizem o levantamento 
sobre abundância e riqueza da fauna de animais peçonhentos, principalmente para o grupo dos 
escorpiões. Estes trabalhos são de extrema importância para avaliar as variáveis dos acidentes 
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